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Muitas fumai as s()cie(Lloe� e 1 exploração d() territorio litigio-, zer do gra�lde tribuno, enormes e in-

I . ..

'-'

I numeras sao os tropeços que a ultima
clubs qll� se apresentaram, so-

i
s: e dos nos que o limitum , lei de 28 de Setembro collocou no ca-

bresahindo as duas antigas so-] Consta qne breve será nome'l-I minha d'aquelles que tr�balhatl� _para
ciedades Democráticos e Fenia- da a rcspecti va Couunissão de l salvar. o colosso da América Meridional

e, ( ( ,() 'do perigo e da vergonha que constante-
nos, as quaes hu muitos annos accordo com a mesmo trata-lo. mente lhe causa a escravidão; porém,
não tinha o prazer de vê!'. -Flllleceu hontern () coronel que .todos esses tropeços muito breve

sumir-se-hão como por encanto, porque
O carro com que triumpharam d'Engenheiros Bania de Parima, o povo, a opinião nacional, estribada

Os Democraiicos figurava um va- UI!I dllf; mais distinctos officiaes na força do direito, arrancará os gri-
do nosso exercito e d s liOSSOS

lbões do pulso dos escravos e com elles
so de lindas violetas artistica- formará a estatua da Liberdade!
mente preparado. mau; hábeis engenheiros, Sinto não poder mandar-lhe o dis-

curso do grande campeão da liberdade
porque Iiberaes (não me refiro á creu

ças politicas) como são os filhos d'essa
heroica provincia, muito haviam de

12 DE MA):{ÇO DE 1886. apreciai-o.
A santa causa da redempção doses- O dr. R. César deve estar satisfeito

cravos vai-se cada vez mais propagan- porque o grito de indignação que elle

do nesta cidade, berço dos Gusmões e
soltou do alto da tribuna deu em re

Os mais C;IITOS de au bus re dos Andradas. O dr. Bubim CAsar con- sultado a formação de lima grande e

t
.

d ,.

11
. sezuio arreaimontar os habi tantes ele a uspiciosa sociedade abolicionista.

presen avam 1. 8as C a eg.mns, v v
..;:)

l)' I
.

Santos ao redor do negro estandarte, raza aos ceos que o ent iusiasmo
e outros truziau: socios phanta- em cujo centro ostenta-se o retrato do não arrefeça.

OBSERvACÔES D
.

t t- d• CO I·ad: 1<' grande e I·mmortal mulato=-Luiz Gama,
- e novo agi a-se a ques ao as a-

o correio para Barra-Velha conduz também ma
o i c li ".

Ias para S. Miguel:" Carnboriü, Tijucas e Itapoco- O protector do fraco contra o forte, do guas Dizem que o gerente da cornpa-
roy.OdeLages-par·aS.José, Sa nta Thereza , An- Finalmente, I) carnaval deste escravo contra o senhor. nhia fez uma proposta á camara obri-
�"Iina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos gando-se a fazer com que cada pennaeCampos Nov-s. OdeCannas-Vieiras-paraSanto an n» esteve muito regular, re- Odr R Cesar tque não se peja de
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho t' Ribei-

. . :> e forneça 800 litros d'agua por dia. Não
rão. o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- lati v.unen te ao dos ul timos un nas columnas cio Diario de Santos, do ha muito tempo que a companhia sus-
ha, Enseada, Mertrn , Imbituba, Azambuja, Tuba- qual é digno redactor, declarar que os tentou a pé firme que, si cada pennar ão, Ararangu

é

, Jaguaruna e Imaruhy. IlIIS. 6 ti t· d ditseus a v S iverarn por pa ria a es 10- fornecesse mais do 500 litros por dia, ::l.

CORRESPONDENCIAS
-' Os jornaes allemãc- affir- sa Africa), além .de �t11� .carta de. ba- agua do reservatorio que ella possue no

,

. charel em scieucras jurídicas e socraes. C b tã
-

h
.

I E
. áõr'te

m.nn que S, M. () Imperador VaI

I possue
um talento de primeira ordem. d�\' ��31�lt��S(',! egaria : j agora quer

brevemente fundar uma acudo- D.iscUl'sando,elle arranca o riso .aos o.n- Estes bretões são ... nns pandegas.10 DE MARÇO de 1886. t t t I f t v

O 1 d mia de Artes no BI"iIRil a IHi-1 VIl1 es que rnomen os an es ravia el o Em todo caso, vivam elles para não
carnnva 'este unno Emp'. ..

- ,

I
chorar! Ernfirn tem o dom da palavra. morrermos como os carnellos e os ara-

plantou () entrudo, graçuR ao meua na Ametica do Sul. Quando o integro magistrado dr. José bes no Sahara-por falta d'agua !

bom g'IRtO e criterio nos flunli- Será mais 1H1lft f:lnte de in .. Marcellino Ledo Vega, no Paço da Ca- -o carnaval aqui esteve muito chô-
, Imara Munici[Jal, entrecroou as eartas de cho. Deus Momo deve estar muito abor-

t b...
.

�trllcçãll e um real serviço [)[nsnenFWS e alll em as energIC;\S �'-Iliberdade aos escravos maiores de 65 recido porque nem ao menos a sua ope-
!)J'o\'ioencias e fiscalisaçà() na

I

tado pelu nilSSil M narcha. ,'annos, a con:ite do povo snbio á tr�bn- l'a favorita-O Z(� Pe.reira-foi execut�-
I· :, :\ " b> ". "t· I N' S ,�t, ,. 1 ' Est '. I

na o dr. Rublm Cesar. O grande tl'lbn- da durante os Ires citas. Apenas sahlO
pu ll.la, qu\:: S,_ ti e pOI em PI a 1-, .

- a CCI C"lI Ia ( os . I c1.n,- : lIO, sincero como é á causa que tüo ga- á rna nm pequeno grupo, sem luxo e
ea aR posturaR da camara e t() -

: gell'iJR fOJ'alll trl)caoas (iS !'a tlti-, Ibardamente defende, em pllrases que sem o menor espirita!
mar medidas impOI'tantes a tall cacões no tratado concluido com: lhe Jictava o sel� hum.anita:io COraçà?,! O pnt�u�o, sim, esteve élnimadissirno.

! _'. . provou que a lei Saraiva so consegulO. A rua dIreita, onde collocaram alguns
-

a Rl)publIcn, Argentln;l para a garantir a propriedade escrava No di-
.

arcos paI"a illumina�,ão, era onde os Ii-

Não serão restituídos os autogra-]
phos, embora lião publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarnções, editaes, annuncios, etc"

serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

1 horas.

da casca de um 0\'(1.

Santos

o (dnrna! do Com nereim
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
00 Jorge Favier.

������
(Correspondente)

PAnTIDAS E CHEGADAS DA!:l MALAS

O cano mais imponente dos
Fenianos era () que trazia um

menino representando () chefe
dos mesmos Fenianos e sahindo

CORREIO TERRESTRE
Pai te da capital:

Para Barra-Velha-c nos Jias 7 e 22, !' chega a 15
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, lil, 21 c 29; chega a

6, l4, 22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izubel=-todas as ter

ças-feiras.

respeitl,.

i
camenl,' á IlleZa, olbou !Jara Il

contra-j que ClIlIleçaV:1 a lransf"rmar·se em 03 olhos de H,�itor desp�dirãl) de
i cto e encarando por sua Vez Heitor med(l. : !10VO chammas terrlVOIR.

--------(9-1-)----·--- i atloni t(l. O dllutor tillha·�e chegado a ellH. Ii -Ah! afinal creio quo comprehon-

(' I�R[�'(llplv u- E �f�)I-{IA
-Que �ignificil istl)? perguntou elle -Valll()�, meu a(llrg I, acalrne-sH, do. Sim, sou victima de alguma machi-

J
J 1 i

j � I I. com colora; re!<ponda, respoilda, se- volte a si ... 0lh0 pira Snz·lIllla, você I
nação infame. Sim, sim, rHceiavão a

- nhol'. a m,Ltil, alIa morre... I rniriha vingunç:l, e o� miseravHis apro-

I 13; segurou com forç·l no br:lço do E levou·li pal·i.} jUllto da menina, veitarão ° meu somno, um desmaio,
Iprirlcipl'. (!ll_e, pallida e qUilsi ,dc;sfdlecida,. dHlum momento clt; febre e I.ledelirio.para

-Com qúe direito me interruga? [�laOS 'postas e ulllOs fi:,-os em Heitor, I transpo.rtar-me para aquI .. : para bZBr-

Quem Ihu deu o direitll de segurar-me? pareCia peol:--Ihe perd:ln•
., I

me cahlr em uma armadilh:l !. .. Va-
Não () conheço. - QU(�1Il e l�sta adoravl�l menlIlil? mo", dlgão. que querem de '111m?

Ouve-se atraz delle uma ext;]am:l- De to'}d� oS j,l!los levantoll.se urna perv,ulltou o pl"lIlClpe em voz COIllIn l-I -Pril.uei.ra,mente. calma di�se ()

ção brusca e surda. E' Maxill1o, fulmi- uxdamaçãl) rUIdosa. e muito, pr(,cipi- 'Ilda e,dand') u� pas�O para ella.. I doutor, IIls)Stllldo para ylllJ e1 "SP. sen

Ilado, que melteu preclpltadamünte!lo tarãu.su entre o;; dous .�nt"l"locutores. -E minha n.IIH, Sl')11110I', r�lgrd

0/
tasSH, •• �alma e tUI_j(� se h:1 dH escla:e�bolso a carta do Sr. de Valbreuse. Suzilnnii, a quem () sustu restituio as coror:el, minha filha, que o senil,)r 111- ct-'r, tudo se ho explicar ... rneu pnn-

Quauto ao tabellião, examillandll <) flll'ças; corrdl ao pai e abraçou-o, suIta!
. ., cipe!...

nome que HEntor escrevpu, parece 611- A- I h:\'
-MHIl pai ... _dls,.e Suz>lnn·\ I-'al

vuZI
Dizendo Ist:l, faZia um slgnal Hxp.res-I· I

- Cel ruem-se, meus :H-Ji) ores, I lS- . ' ,

lbtra -o com o mais vrofundo e�palltd. S iBt· quasl extlocta. SIVO ao coronel, que comprehl�ndeu.
P j- h

- �e I) r'. I l� rf'cour, procu)'l-!mos prl- O
..

II � l' fi h •
- erl ao, seu 01"., disse elle, não ,.. ,t I·.. Q.. I· [lrIlIClpe o 10n'a uO uova ,) pare· ..... 'tll tomou o braço da 1 a e, a lJes-

comprehendo o nome tlue Hscr'evell.
rn�11 dméb,n

e exp 1(;,lr...

luel1rh1Í I. Izeir-. L�eu Clll11tnovidll ppla su·! dÓr. Coneu II peito Ile alguma resisUmch que eIla
E, nos, sell or, pllrque, quanl t) e pell- I A •

I- o meu, _'
t I

oS olho.; por t,)1 II:) os que o cerC:Clvão e' procurou 0ppor con;:egulO leva -a para
O I O h

. rao a �:ua asslglla ura. o sen ll>r e�cre-, I
.

I I ..

'

- seu. seu or chama-se Heitor, II· H·t j M
.

� adllllrOll-Sl� d8 aClar-se no rn(�IO cesseslfor" rh ,;ala.
. .

d M
.

'I
vau a I: OI OI" I e ol'1a

- J I II V 't I
.

pnaclpe e 0rla. ...
.

rosto,; e,;t.rali,l')�, Ilesse ugar que le I eIldo isto, a maIOr par e r os a881S-

Ao ouvir eSSA nome tl)I10S os assls- -Porque Heitor de Moria é o meu pra descollh"cr!lo. IlHIlte8 cOl11prehen.Jeu que Il sua presen-
tenttJs levantarãO-SI:). Suzanllil pallirla nome, porquH eu SilU dos Moria Mo- -Gomo pstou uu aqui? disse elle, i Q,l incomm'1I1ava () segllJo o exemplo
C'Jmo a morte, tinha dado alguns Pi'SSOS riani, principes lIapolitanos, P. porque quem me trlluxe para I�.-;te lugar? Com! dado pél!) J]on;} rla ca�<.(.' Forrnari!_"-se
para approxirnar-se do spu noivo; n{ls eu meSllIO sou princip(� de Moria. Ha que fim Tlle ucho- aqui? E por qlle me! grupo.; em baixo das ll1a.cieir-as do pã-.
as suc;s f()rça� a trahirão, ella (�ahio aqui algu�rn qlle se atreva a sustentar diz o �ellhor que 'au insultei sua filha? I t.po. ficando com () medÍL;u, uniCaIntlnte,
s�ntada em uma das poltronas qu/e }ta- o cflllt.rarw?, -Então (:'�q�l3ce. perguntou (l dllu-iHeltor, (l Sr. de Breéourt, I)jlliz de�!�?;;:_'__
via perto da !Ilesa; ti ,�Irmã, qUI�· cor- A,SliO dlzllndo, agitava a cclbeçl com I tc,r, qu'_' ellil e sua nUI v,a. que. esse, Duvallon, Ernmelllla, o coroIlel, qUI:)
reu para ell'!, nada cornpr�h;-«dendo colera, bati'l o pé, o, seu� olhos dli!spe· �I)ntr;!.ctl) que acabl de aS'lignar é -D: vultou logo, e Maximo, ll.nic<l .de todos
do que se passava, prodlg'1sava.lhe' d.lãO chlo;['as, (l �1l1 v))Z Vibrante parll-I �eu contracto 1113 c'\sar'úgnt,)? ,: os pr,��ellt:s pan. (1�I�m a IdentiJ"lade do
carlcJas e animava-a. !Cl'lquererdesatiClrtllr]oso,;qUCJ alllsel --Minha Ilolva!;íulll cllIltractl) d9:jlnll';lp811�1O·()trllreCLI llml� sl)mbrar!l:l

O coronel que Se tinha chf�gado brus- acha-vão, olh,tndo-o com urna sorpl'eza I cas,llnenlo! ... \
i duvi,la.

-

FOLHETIM

POR

ADOlPHO D'ENN,ERY
TERCEIRA. F ",-,-RTE
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2 Jorna! fio Commercio
"'"Pnz ,

mões decheirojquanto
á essencla. ..

é

rne COMl\'[UNICADO t dista t
ll

,u es .arnsr eHI aSSUlnpt\)� mais encoruorudos e com o seu estan-
10r não fallar) tinham mais extracção, r-'

Osjornaes da côrte dizem que lá o que §ita..Hllçãn Politica
�érioA em que se occupnr. durto Íl frente e uma banda de

predominou foi o carnaval e que o rigor N C 'l' d ,.:] 12,.:]
A ingluria tarofn de iuipôr musica, percorreram ��, tarde ',11-

contra o entrudo foi tão granrle que até r <) onci ia 07' !I() u() COI'-
I',.:]

<l • ,

o exm. ministro da justiça foi multado rente, sub a cpigrapho acima,
c.mr idatos aos povos nã» nsscn - gumas rUHS desta cidade, sau-

por estar um seu filho jogando limões, Um catharinense lembra a ne-
ta bem em 1111) estudistu uucião dando (JS membros da novu Di-

Ao que me parece, o enthusiasmo pelo OUG na politica externu d:1 1111- ti, II 1
'

entrudo vendo-se lá na côrte abarbado oessidude de UIIl;l colligacão dos 1 rec Orla, reco ien: o-se no anui-

com a policia bate I' d I perio já prestou revcluute., sel'- ta t 1 d t trai t
,

,u a ln a p umagem partidos existentes para, unidos., ecer, enr \� uran e o rajec o

e veio estabelecer os seus quartéis aqui VICGS ao p'llZ inad
' , ,

n'esta cidade, Emflm, o entrudo afogou em um partido provincial, apre- JE'"
(CI,

_ ,

rema II muita animaçao e cn-

'1
'
com a questão de MIs"o-ec' thusi A fo carnaval! sentar-se ao corpo eleitora tres

I

,"
" lUSIaSlIlO. o en rentur o pres-

Oh! iempora : Oh ! mores 1 nomes, escolhido um de cana I e COI�1 o estado financeiro do tito o edificio onde funcciouarn
Em todo caso o entrudo sempre leva partido, mas catharinenscs.com I Bruzd,' que cad.i vez so compli- as officinas de nossa folha e a 1'0-

uma vantagem sobre o caruavalo--dà i
dinheiro aos medicos, ás boticas, aos as qualidades rccommendadns I

ca mats, que s. ex, neve-se oc- dacçâo , foi esta saudada pela
padres, aos armadores, aos coveiros; pela constituição Politica dd Im- cupal': ,

'

brios-i phalnnge , () qne sincera-
povoa o céo e o ... inferno, e dizem que Deixo o I) vo c tl I J

tambem o purgatorio n'estas occasiões perio e lei eleitoral para (I car-
v •

" (I a, rannense incuto agranecernos.

não deixa de ser procurado, go 0(' Senad: r
escolher livremente seus repre- A' it tI. C,

-

( u, IlO] e, eve ogur na a-

E como o entrudo possue as vauta- '
i seu tuutes e faça respeita!' alei" . I did 'b'

zens supra referidas, eu discordo (Ia
Ac..nselha II mesmo escriptor I ' " .

I tI'
' \ crua, u. III esp en I O alie, of-

� _,
. _

:'!l e que ame a ,enl()!; 01, fe '� . "

opinião da imprensa fluminense que a todos os cathurinenscs a fusao!iQj)jf ''''"","",,,'''''''''''''''iI. ir_� e� eC2[JO pela SOCIedade a com-

diz que um povo civilisado não deve a- d(IS partidos liberal, conserva- Illllssao ele trabalhos para os ul-
tirar limões! Discordo in limine, por- NorrICIARIO '

I f f
'

F
. ,

que o carnaval apenas beneficia. ao 10- dor �lisside!lt.e ,e classista, com» I
unos estejo-. OI extraordi-

gista e ao alfaiate, ao passo que o eu- o meio mais effícaz para dar-se Chegaram:
'

nuria a conrurrencia a este bai-
trudo dá interesse a dezenas de profls- fi

" , Do })' 1 t I t II d
'

irnad
sões! m as Imposições te caudidutos u« e esou a.un ,(!- ion cm, e, um os mais anima os e

-Consta por aqui (eu não lhe affir- de fÓI a da provincia. o paquete Rio ele Janeiro, que magníficos que se tem ali reali-

mo) que o cáes, afinal, vai ser construi- Sem termos o dire it» rio in- fundeou no o ncoradour» de San- sarl». Terminou pela madruga-
do. Dizem que um conselheiro e um

.

1,.:] ta CI'[JZ (l -1 t dtervir nu utu \I(lS partidos, e J�, OI) le ilesem�Htl'CI'U os a.

con�le patriotas da gemma, logo que se

abrIrem as camaras, vão apresentar as ainda 11I(:110S Ila nirecção politi- passageiros, mal:ls, cargas e ba- A' COllllllissão de trabalhos
suas prop�st.as, Os anjos que digam- C;l dellt'R, nãu pudeml's deixar de gi\gcn:-;, Rt:glliwl() depoi':-; para (IS f\iram, por occasião d'esRR festa,
�men! Sala donde sahir pouco nos h 'f portos di) Sul.
Importa, o que queremos é o cães, l'econ ,eeer que a umão az a ofl'erecidoRapl'imol'adosbouquets.
-Apezar das continuas chuvas e do força e que a colligação (ius par-

De Montevidéu e escala, () As offertan tC'R, distincta8 jovens
inlenso calor, Santos, a cidade pestife- tidos é just.ificaveI come meio Rio Paraná, h()ntelll oe manhã. que aformoseavam o salão, com
ra, c_omo.a denominam os caipiras, ain- lt'gal de repellil' irnp()SI'ç'O-es que

- Vão eltl outro 1(01)"11' aR car- 1 I' ,.:] 1]'
da nao fOI atacada por epidemia algu-

essa f e Icnua (I'ar lV�, alevanta-
ma. humilham a pruvincia e ferem os tas elos no:-;sos cOI'J'esponnentes mm ainna mais OH meritos da

Ha seis annos que a febre amarella direitos p()liticlls do cidadão. da côrte e de SaIÜ(lR. A carta r
' _ -1 1 11

não apparece aqui, o que prova exube- 1 d P AI
( 19na COlllrJIlSSau ue tm la lOS,

rantemente que essa molestia não é en- Nada llIais triste e vergilnho-
c () . P- Ol'to- egre publicare- alvo unico de todas essàs honro-

demica-é importada. � h
mos amanhã. sas nl(ani"Clstaço�es·.

'" SQ para um povo CiO que a u-
I\..

:\s pessimas condições hygienicas de ITlIlhação que V81.n (1'e UII1P )'rl1- SaCIE
Sa.ntos, graças a Deus, não ol'iginarn

,.. eDADES CARNAVALESCAS

esses medonhos flagellos que a sciencia posição que fere de frente seus A Bons Archanjos, reunida
CENTRO CATHARINENSE

chama- febre amarella, colera, vario- dil'eitos. nll Club Doze de Agosto, elegeu Escrevem-n()s da côrte:
�a, typho e etc., ante as quaes é ella S ,.:]

Impotente, O que se está passando entre ante hontem nova Directoda, egun\lo fôm delibp-l'ado, ren-
E' verdade que aqui tem reinado a nós depõe contra os riil'ectores que ficou assim organisada: nio-:�e no dia 23 do pas�ado, no

.febre intel'mittente, mas ninguem des- do IJOVO, e U cilntinual' assim, Dil'ectol',J(lf'e/ Ml'I'I'a d(),f::, San- salão do Club Til'Udente�, () Cen-
conhece que essa enferrn idade assola

•

todo o litoral das pl'ovincias. não sabemos onne il'emos parar. tos Cameir!) (reeleito); l° vice, t.1'O Cathul'inense, em l'essào ex-

-Falleceu em S. Paulo o venerando Sem lei, Rem ordem, sem mo-
Raulino Julio Adolpho HOI'n; 2' tl'aordinal'Íli, afim de ser lido e

ancião, consellleiro Martim Francisco d J 1 d' fd 'f' d
Ribeiro de Andrada, O iIlustre conse- ralidade e justiça, sel'ernos tuna, lto, acint 10 Pinto da Luz; l° .ISCU 1 () o mal1l esto que eve

Iheiro por diversas vezes foi deputado á menos 11m p IVO liVI'C, civilisado secretario, Rayrnundo Antonio sei' dirigido ao eleitorano da nos-

ass�mbléa geral por este districto (6°), e IJI'ogl'essista. de Faria; 2° dito, Le()nel He- sa provincia,l'elativamente á va-

Ultimamente apresentou-se candidato d
pelo 7° e foi eleito, Martim Francisco A anarchia e () �esp()tisml) só leodoro da Luz; thesolll'eiro, ga . e senad()!' que acaba de nar-

era conselheiro effectivo e lente jubila� produzem bal'barus, João Antunes de Sant'Anna; l0 se com (I fallecimento d() SI'. Ba-
do da Academia de S, Paulo, A' fami- d

- -1 L
lia lega o preclaro cidadào um nome

Em lugar ne nnl povo brioso, procura 01', Henrique de Abreu; rao tia aguna.

immaculado e á patria as luzes que di- il,eloso de sel�R direitos, pl'ogres- 2<J, Henrique Tavares. Apprm'ada a proposta de se

{���i�t�.O seio da Academia e do par- sit':lta e orgulhoso de sua nacio- A' noite, houve soÍ7,ée no Pa- inserir lia acta um voto de pezar

O nalidade, serelllllR 11111',' Ilaca�o raizo, a (]ua!, dizem-nos, esteve pelo fall!'cirnentodo rnesmosena-
- intelligente chefe da Estação do •

" Telegrapllo Nacional o sr, Manoel Joa- deRllIomlisadu e atrazada.
'

magnifica. do)', -_ l)]'o]Josttt esta auterior-

quim ,Barbosa e o sr, dr, Emilio Lepene O
. -Â Diabo a Quatro, nll mente apresentada mas adiada,

expeflmenlaram o novo systerna de te- sen tlrnen t.o nacionil 1 abati·
lephones, cuja úriginalidade consisle do pelo :-;el'vilisl11() afrouxará,

mesmo dia, elegeu para: vistll CIIIllO não fôm apresentada

��nFe0����s a�p�����:SI'tel�::�g�i���� sem duvi�a, a unidade nacillnal Directu}', Anto:l in Albin() Gue- na oecasiüo pl'opl'ia; e depois da

A,experienc_ia foi feita entre Santos e e o desejO de separação não se
des na Silva; l° vice, José Gon- c!IIllmunieação feita pelo pt'eRi

��ft�3/anelro e obteve esplendido re-, t:al'lÍ esperaI', Ci'lIlO cunsequencia
çalyes da Silva; 2° dito, c.ulosldente dr. J, C. de Lacerda C(lU-

Bravo! Viva o progresso! Viva a
tu nesta de uma politica errada

Guilherm..:� Sehmidt; secretarias, tinlw, de tel' tambem fallecino I)

economia de tempo! ü anti-patl'ioticiL
Manoel Jüaquim da Silveira sr. Luiz ],1Jdllardo Ott(j Horn, e

-A bordo do paquete Tamar' surto Q d "
Bittencomt e Ricardo Mal'tins sido nomeada urna cOlllmissão

neste porto, Fran",I'sco Gu'lmenes, he,'-
uan li Roar (I clal'im da glle-'I'- B 1. th

'

C 'II 't'''' d- ,

C" ;-\I'ooza; ,esoureIro, alm () para assIs Ir a Ullssa e setIrOO
panhol, matou com uma punhalada ao 1'<L estmngeira, não se invoque o JORe" (�e d'
seu patricio Martin Lena, O assassino patri t' s n

I S\luza, pi'ocurad()res, la e apresentar os pezames á

foi preso e o inquerito policial já foi
(J I Iil<_\ ,e UIll pOVJ), que João AHtilnio da Silva Junior, familia do finado, pur parte do

iniciado, O moveI do abominavel crime querem redUZir a escr�Yos poli- Trajano Cicel'o F'clT0il'a Fran- Centro, - commissão composta
até agora ainda não é sabido, ticos. ,-

/ ,

O 'r A 'I f d t 'I \ r/ cisco Gonçalves das Neves eldossl's. J(lse Arthur BOlteux,Ju-
:- �. VI a, a ama o ven ri OqllO, O R' B ,- CY C " 'I

' I ' ,

vai dar algu,ns�,espectaculos no tlwatro ,,1. a,� a�A e, oteglpe, I - Gllllhel'lue Caspcns. {lU IgnaülO da Rocha e Francis-
I Gu�rany, ,E' bem provavel CJue o sr. ludIdo por ra,-}sos amigoR, illlP07.1 O ex-nil'cctol' Germano wen-I CO Píl1tll da. Luz; o SI'. presiden-
l ..AYl!a ,consiga faZê'f' o seu estomaao fal-I á IJl'ov:' c' t , d d' t

' _\.

,- leU.: �2Jrém, consegllir fazer os �obres ln l,a, UIll c,m 1 a () que dhansen fOI <l,cdalllado directur te leu () rnumfesto, que fui ap-

gftt�rem no bolso .. , ísso é o que duvi- e11_a l'epell,Ia� mas �. ,

ex. n�o I honoral'io, pelos relevantes ser- prova(�\) com pequenas altera-
do , , d.eve, c�ntmu,al', a fenr o bno I' viços prestados á sociedade.

,
ções.

(Correspondente) prOVInCIanO, mesmo porque um Os SOCiOR da Diabo a Quatro, !

, r
,

\

/
') !' (
\ I
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I ! n.ima de beri - beri , 8CgUfl\10
nos informam.fallece 1 i.ontem o

sr. JORê Francisco de Souza.nos-
80 comprovinciano, negociante
n'esta praça á rua de J;.'ão Pin
to, que ha muitos dias se acha
Vil enfermo.

FaUeceu na côrte, a 7 do cor

rente, o SI', E, C. J. Cedestl'ffihle,
consul geral ali e encarregado
de negocios da Suecia e NOl'Ue

ga

o conAelheiro Jnão Alfl'edo,
presidente da. provincia de S.
Paulo, qne estivera enfermo,
acha-se restabelecido.

FOl'Um dÍss',lvidas as cÔl'tes

hespanholuR, por decreto de 7
do eOl'l'en te, devendo as el eições
pari a nova eamal'a se effectuar
11 4 dJ Abl'iI proximo,--diz um

teleg!'amma de Madrid.

o principe de Bi�lllal'ck está

grêlVemE-nte enfermo, Roffrendo
um ataql!e de rheufIlu,l..,mo arti
cular.

,I

« .•. Permitto que V. S. faça o uso ratoueiros incorrigiveis de menor

que lhe convier. De V. S. att. res- idade; hoje, porem, vai desapparecen
peitador. --Elesbão Pinto da do esse preconceito e forçosamente se

L uz. -Desterro, 9 de Março de extinguirá, confiando o governo os

1886.» 'estabelecimentos desta natureza a

(Estão reconhecidas as firmas.) officiaes que se recommendem pela
Formulei um 30 quesito, cuja res- sua moralidade, critério, illnstração e

posta não pude consego i r, d izendo- zelo, qual idades que ornão a pessoa
me o mesmo herdeiro que era escri- do Primeiro Tenente Manoel Ignácio
vão e não queria indispor-se com a- Belfort Vieira.
quelle juiz. A Escola de Aprendizes Marinhei-

Quanto ao livro A.udif.or dirigi ros é, incontestavelmente, aquella
ao Dr. Barradas a seguinte carta: em que melhor se manisfesta a gran-

«Desterro, 28 de Dezembro de deza da feliz e philantropica institui-
1885.-Collega e amigo Dr. Barra- ção, que tã» defendida e sustentada
das.t--Peço-lhe o obsequio de me de- foi pelo sempre pranteado Almirante
clarar ao pé desta, com permissão pa- Barão da Laguna.
ra usar da resposta, sendo preciso, si Ahi tivemos «ocasião de observar,
é ou não verdade que o collega ao re- tudo quanto desejar se pode em um

tirar-se desta provincia fez-me pre- estabelecimento militar de educação.
sente de um livro-Auditor de Guer- Ao lado da mais esmerada educa
ra-, que mezes antes me havia em- cão moral. recebem os menores sue

prestado, para delle utilisar-me em- cinta instrucção primaria, alem dos

quanto estivesse aqui exercendo o exercicios inherentes á sua profissão;
cargo de juiz de direito. sendo porém bastante sensível a falta

«Com perfeita estima e considera- de um navio apropriado, onde elles
ção assigno-me. -Seu collega e arni- possão melhor se Iamiliarisar com o

go muito obrigado-FeZi.sberto estudo do apparelho e da manobra, o

E. B. Montenegro.» que actualmente fazem em um navio
«Illm. collega e amigo Dr. Felis- de pequenas dimensões para esse fim

berto Montenegro, -E' certo o que arranjado pelo Cornmandaute.
diz o collega nesta sua carta, real- E a quem deverão esses futuros
mente dei-lhe o alludido livro para sustentaculos dos nossos brios a edil
delle ter o uso, como auditor de cação que ora estão recebendo?
guerra que era o collega. -Certamente á dedicação inexce-

«Digú-para ter d'clle ouso como clivei do seu digno Commandante 1·
auditor de guerra, porque eu suppu- Tenente Belfort Vieira, a quem ren

nha pertencer esse livro á Auditoria demos preito pelos relevantes servi
de Guerra d'essa capital... ços que está prestando ao Paiz e par-

«Eis a minha leq)Ut;�:� �'.ella'pó- ucularmente a Armada.
de o collega usar corno lhe convier.

_

Dando publicidade a estas linhas,
« Assigno-me com perfeita estima e não. f�1!emos mais do que patentear

consideração-Seu collega, amigo e a be-Ha. e�'agradavel impressão qne se

criado obrigado. --Anto n7;O ,Al),- experimenta todas as vezes que se vi�
gusto do) CJ ostaBarradas. sita um estabelecimetJto modelo.
-Magdalena,4 de Janeiro de j 886.» Desterro, 15 de Març() de i886.
Comprehende-se que este meu dis

tincto collega não deu tal explicação
na occasiãü da offHt�, ao retirar-se
destn capital, nem me era dado advi
Ilhal' que t,lI livro pertencesse á Au
ditoria de Guerra, considerando que
a esse tempo fazião meus, ou mais
de anno, que o mesmo collega tinha
com pletadu seu quatrieno i o, depois
do qual exerccu a vala de direito e

Auditoria o Dr. Amaral, substituido
pelo meu antecessor Dr. Accioli de
Brito. Em vista, porém, elos escla
recimentos só agora obtidos, resta

que o Sr. Costa Miranda não o carre

gue em sua bagagem quando fôr des
pachado dezembargador de Goyaz pa
ra allivio deste povo tão soffredoJ'.

FELISBERTO MONTENEGRO

Ao §r. x.

Ao Sr. X, que, com tanta

pl'oficiencia, defendeu, em um

dos ultimos numeros deRta folha,
a sociedade cal'llavalesca Bons
Archanjos, e que prometteu con

tinu",r a sua esplendida defeza,
pedimos qne cumpra (l pl'omet
tido, concluindu () seu IllminoRo
artigo.

z.

Josê Francisco de' Souza
falleceu no dia 15 de Março, no

anno de 1886, sem cleixal' um

desafecto na Provincia,
JEZUINO ANTONIO GONÇALVES.

772D177G7CG=m;i'R'! • --

I> )" e' t
'

sei' ou

I
''!4'he!!ól(HU'O JP'J'n,,-i fiei a I(I _.\� �S (' , ; I vera. t -

.- a _

1)11'c' (' ( :>' J' rn aes .) SECÇAOauo 110"i .v.lp,Wc O (.

I) di I 1 15 d M, _,,' 1
•

. xen imento de a' e 1 arço:
Q�i C ••1I18 o mamfesto :10 Oent�o / Geral .. ,. .... ..... 2:608$591(;atho.rinense, beni aSSIrl1 nos da Especial.. .. .. .. •. 273$961
pl'VVlnc,:a. C c'1viado UIll eXO'l1-

?Z:882$552pi I' e,lll uvuls I 'l cada sr. elei-
__.,.,."" n=

t-r clt),; (l(ll]S dJstrictos eleitoraes I SECÇÃO LIVRE
e.: qu"C' �e divi ,e a nossa pro- ..

v: (;id. Ao n-.eu algoz, o prevari.
- cador lCosl,a Miranda

lE'eio( ,geral , ,

d�d ,,,{t,mo Virão os leitores como este JUIZ e

, �OVos direito, procurando defender-se di)

'ufra . 33 crime que cornmetteu pelo facto de
constituir-se deposita rio e usulructua-10
rio de objectos de prata inventaria
dos, adquirio sarnas, para se coçar
dentro da beca.

Não tardará urna miserável vin
ganç:, coutrn o escrivão de orphãos
q ue f omeceu-me os d ocumen tos ano

teriorrnente publicados.
Obtive mais os seguintes:
« IIlm. Sr. Dr. Felisberto Monte

negro, --Satisfazendo os pedidos do
V., tenho a deolarnr: Que pur occa
sião de vir ao cartorio do 10 offlcio
de orphãos o Sr. -Elesbãu L! ,til
Luz, meu constituinte, examinar os

autos de mventario de sua finada so

gra D. Joaquina Neves da Luz, e fo-
---- lheando os autos, perguntou ao escri-

Celebrou-se em Madrid a 5 vão Miranda Santos, aonde está esta

do corrente o casamento da prata? Ao-:-que respondeu: em poder
rrinceze Eul�IL� -

irmã; d.óTalle..::'-ào inventariante
..
,« Pois �s�á engan�-1. ,. .,

�,-
-, .. I

do: quem a tem e (I Dr. J,IlIZ de dlre.lcido 1 ei Affonso XII, assistindc
to e ell vou ver como é isto e sahio

á cerernonia toda a côrte e gran m�ito incommodado.» E' o que cum
de numero de príncipes estran- pre-rne declarar a bem da verdade,
gciros. podendo fazer desta minha resposta

o uso que lhe convier ... De V. S. att.

vellerad'lr.--João D. V!daz'
Março, 8 de i886.»
alllm. Sr. Elesbão Pinto da Luz.

-Tomo a liberdade de dirigir-file á
V. S. para pedir-lhe o obsequio de
me declarar ao pé desta: 10 Si V. S.
por occasião de se proceder ao in
ventario de sua sogra, indo ao carto·
rio do e�cri\'ão Miranda Santos, para
ver em que lel'llJos se achava o inven
tario, ali con\'er�ára perante algumas
pessoas, inclusive () capitão Vid:.d, a

respeittl da prat::1 pertencente ao es

polio, mostrando-se frJuit\) incom
modado por ter (l juiz de direito
Dr. Costa Miranda eiEigido que o

IIlventariante Alfredo Jose da Luz lhe
en tregasse; como penhor, a rnenci 0-
nada prata, até pagar diversos im

postos, que a inventariada ficou de
vend\l á Fazenda Geral e Provincial?

0;20 Si é verdade que nessa occa

sião V. S. dissera que, si o Dr. Cos
ta Mirtlnda podia ter em seu poder

----

aquella prata, maiOl' direito assistiaP
.

ct;) e 'I n t t' l' exo Escola de A.prendizes Ma-\Ir a o li'>' 10 ·et�', () -

a' V. S., para tekl sob SU? aual'da,•
u rinheiros de §anf,anerado do cargo de ei-cl'lvào da como herdeiro que era d3. mesma in- fCatharina

Meza de Rend:·s pl'ovinciaes de vental'lada? O illustr�do Dr. Americo Fernan-
S. Francisco .Alfredo Emilio « ... Permitta-me V. S, usar de sua des da Cunha acaba de fazer uma

Nobrega de Oliv811 3r "endll :jl) .. resposta c�mo me eOIl.vier. De V, S. lind� offerta ao dign? Comm�nd,�nte Pela inspectoria da Alfandega faz-
_] b t't'l T \ att. respeitador e cl'lado. --FeLw- da Escola de Aprendizes Marlllhelros se publico, para conhecimento dosmeallo para RU s I U] -() .., o::-;mo 1-. to E B lilr t I J t C'd d Interessados, que achando-se publi-'. I/Jer .. jVJ.on enegro.- es a I a e.Machado PereIra. l %lerro, 8 de Março de 1886.» Isto e uma prova bastante eloquen- cado no (f}iC1JT'io OJficia,{ o De-

. --.-- . I dlim. Sr. Dr. Felisberto E. B. te Jn quanto S. S. sabe apreciar a creta que regula a armazenagem a
A presIdencIa, por acto de �l(' ter.egro.-Respondcndo a carta ll)ant'lra por que se desvela este dis- que estão sujeitas aS mercadorias _!1e,;.

bontem, deSIgnou o dia 15 de ue S
.. tenho a dizer quanto ao 1· tindO official na educação cios futuros positadas na Alfandega, na fórmatrlJoR

Junh() do CUl'l'ente anno pai li [l l �o lLlesltos --que _é verdade não me rr:\I'!nhc,rrs di) IlOSS,1 marinba de guer- art. 169 do Regulament? de h5erial.nf d t J
'

Setembro de 1860 e declzÕAseleicão, que deve daI' em 1 }Slll- tcr ('t, o Ol'ma 0, com o ac o (O 111· i (,t. "
, .' "

'

I _�"�

l'
.. \'(mta.r,�lIlte, depOSItando a prata er:' 1'emp" 1"J'lve em que esses Vlvel- noras, entl,Ha f fIl execuça dtado a 1sta +l'lphce para fi es- d' 1 .'

.

-
- "., d, t u 8 d' ... 8 t' MOJ:l'u

ca.sa· U 'JiZ; seulIo certo, entl'etanLl i ;'(j:j d.' E:srpadra Imperial, erao tidos I provlllCI,1
ell ro e las, y; !ln'; - ,colha de um RenactO)' por esta

I que" dlb pra�a me foi entregue pon-! e havidos como presigang?s, para a �lOva tabella que em segUida se pu-provincia. .

co tempo depOIS. \.l!Ide sn mandavam os vagabnndos e I bhca .-

EDITAES

ALFANDEGA DO DESTERRO

I�
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GRANDE BARATILHO
AO RAMALHETE CATHARINENSE

DECRETO N. \);)''í9-IlE 20 DE FEVEIIEIIIO DE 18813. :

Altera as taxas de ar01ncnagem i

das mercadorias dt;posíl,a(Lt� nus ar-

ALVES'lrERREIRA �Ó trubv-
mazens pertcucenícs ás AILlllLlegas e -' -l I-lhará n'e ... tiL capita l ate () dia D
Mezas de Rendas, e dá outras pro-
id

. do corrente, por ter de reti rar-
VI encras.

Usando da autorisação concedida se para () norte da província. �

pelo art. :1.. § 4- n. 3 da lei n. 3271 �----

de �8 de Setembro de 1885, Hei por Ft. E lv.[ E:O I <>
hem ordenar que na cobrança da ar- OONTRA SEZÕES
mazenagem das mercadorias

depoSi-1 PREPARADO NA PllARMACIA DE

tadas nos armagens pertencentes ás HAULINO HORN & OLIVEIRA
Alf decas �,f. d R d· U Snber auo e infallivel medicamento contra toda a

an e"a� e inezas e en ,)S, o
sorte de febres. evitando as recn h idas tam rre-

POI ellas custeados se observe desde I quentes nessas molestias. A effícacia co��tantemen
'. .' te reconhecida d 'esse prod Iglose especiflco, o tem

la o seguiute:
'

.. iornado muitissiruo aconselhado pelos 51'S. Facul

A t :I. • A t
. tativos COluO o unico remédio para combater todas

r.. s a�s ora em Vigor se- as febres.

rão assim substituidas: PHARIIIACIA E DROGARIA DR

RAULlNO HORN & OLIVE1RA
15 lWA DO PRI:-JC1PE 15

Até 2 mezes , O. 50(0 ao mez

i
Por todo tem-

» 4 )) 1 0,0» )) po, desd a

)) ti » 1.50/0)) » data da des-
De mais de ti mezes 2 O/O» » carga.

At. 2.0 Ficão excluidas da tabella
B, que acompanha o decreto n.

7553 de 26 de Novembro de i879,
a pólvora, a dynamite e outras subs
tancias explosivas.

Francisco Belisario Soares de Sou
za, de Meu Conselho, Ministro e Se
cretario de Estado dos Negocias da
da Fazenda e Presidente do Tribunal
do Thesouro Nacional, assim o tenha
entendido e faça executar. Palacio do
Rio de Janeiro, em 20 de Fevereiro
de :1.886, 65' da Independencia e do

Império. Com a rubrica de Sua Ma
gesude o Imperador. -F. Bel.iea
+io So a.r-ee de SO'.1za.-AI
Iandega do Desterro, em 12 de Mar
ço de :1.886. - Pedro G. Mar

in.r:« d.» Costa.

ANNUNCIOS

BO}I E�IPHEGO DE eAPITAL
Vende-se tres muradas de casas,

sendo U!l1a á. rua de Sant'Anna e

duas com frente ao Il)ar (na Praia de
Fora) o preço é por demais razoavel,
para tratar com o seu proprietario,
nas mesmas casas, antiga padaria de

Jose Feuerbach.

Na Praia de Fora, n. 30, vende-se
uma que está com a cria 110\'3., e dá
i 2 garra fa:s de lei te: é raça tau rina.

VINHOS SUPERIORES
dc\ Algcria, do Rheno e Ilutras qua
lidades, Bitler fr:lncez, Absinthio
franeez, Cogumelos (ehampign[ln),Er
vi lhas e outros legumes para sopa
Ju�ien. No deposito de
.José A\gostinho Denlaria

PRAÇA BARÃODA LAGUNA. N.16

MANTEIGA SUPEHIUR
FRANCEZA

Encontra-se no deposito de José
Agostinllo Demal'i'l, em latas de i
kilo por 2$500 e de meio leilo por
1$300. _

PRAÇA BARAO DA LAGUNAN. :1.6

. Alllga....Se
"".L·�llente prcdio e chacara à rua

:-d"'-IHnte COl1Llnho n. 4, tendo
vaI at

f' f bGuarariyores I'llctl eras, oa agua,
Mila.cgI1s. Trata-se no mesmo pre-

;'--��,J}I.L,I,,9,jré.lll,1 de ferragens á rua de
João Pinto n. 2.

E

CAFE r DE MARÇO 12
o proprietario da-Cl!nfeitaria Es

trada de Ferro D. Pedro I =-acabn de
abrir um novo rlon ::sito deste ramo

./
. �.,

com ° titulo Confeitaria e Ca
fé 10 de Março,' na Praça Barão
da Laguna esquina da Rua do Seua
do, onde as Exma�. farnilias encon-

trarão a toda hora: café,presunto, c:\- A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA
marão recheiado e diverslJ� alimentieios DI,sde que a el��tricidade foi appli�ada para de objectos explosivos; para carros. i1luminação

Para luoch', todos os �ene('os neste prJO)duzir luz, todas os �sfurços dos invent()res fo- para jdrdins.llJin�s. e toda 11 classe de usus indus-
,

v ram en�aminhadus para a construcç:io de urna triaes.

estabelecimento são a preçl) limiLa- lampada 'Iue servisse ao uso domestico. Preço 10BOOO e"da lampada. porte livre em tt'-
O motivo porq[le este problema nã,) foi ainda das as part.es do muudo.

dlssimo. resolvido. é porque nenhum dos inventore, lem H-MEOIANA-Serve pura todus os usos domes-

Para chamar a attençãn para es- podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se ticos. C'lmo [Jara qUdrt .. " casas, etc. Esta larnpada
todos ao syslema de produzir a electricidade em é magnificamente decJrada P. tem um globo opaco

te nosso ramo, deliberéi de hOJ'e em um lagar central, ou pOI' meio de grandes ma· movl�l.
chinas, em logar de seguir a tlleo1'Ía de que-para Preço de r:ada lampada incluindo pe de bronze

diante vender:dGces seccns á 800 rs. que uma lampada pilssa dar resultado é necessa- e globo, :10$000, livre de porte p.m todas _'5 partes
le'l

.

V' h V· rio que seja pCl'tatil como uma de azeite, !l do mundo.
O I 0, SUperiOr ln o Irgclll cn- contei' o gel'lnen da electricidade em si mesma,pol' C-r,\.\I,\:O;1Io rH( S,\üo. AIUNrL\, IWIFICIOS PUBII'
IZal'rafadtl de H,ornaris & Irmãos (dl) exemplo no proprio pó. CO'�. EEC.- A lalllpada dá ullla !uz segura e brilhan-
v A cOltlpanllla de Luz Electr Ica :-"orman chegou a te, tem um globo portat!l. é deeorada magnifiea-Porto) 800 rs. ;\ oarraL.l dito bran- encontrar por Hm o verdadeiro idéál da illumlna- mente-Trabalho de pr'imeirH classe.

,

I" 8"'00' I d ção electricaj e não ha a menor duvida que esta Preço 45S000. livre de porte em todas as partesCO especla Idade 1':>., marIDe a a i�pol'tante invenção trará uma pe_l'reita revolu- do mundo.
d• 'e'" 'upe·)· em I· l'} d, 600 I çao em toelos os r'amos da Jlluml1Jaçao. O pé pude selO de bronze japonez, faiance ou dea • 11,1, S III I,. ,1 (S e

. I Nossa lampada electrica ,mão necessita machi- oxydo de prata.
grammas, a 1 $, d llZla 8$000 rs. fi 1- 'I nas»,. conductor:es, nem nenhum apparato custoso, Tamanhos especiaes se fazem <Í erdem e se dão

I h 00 I'· cllflkJl de manejar. ou desJg, ada vel em seu uso; catalogas aos que pedirem.ta em atas peqllcnaS;) rs., (UZla; sómenl.e ha que enchei-a com acido, de quatro em Cada lampada está preparada pal'a ser uzada

4$000' ,I'· d . II r quatro, ou de cinco em [) dias. illlllJedlatamente, e serão enviadas em caixas def�., ge ea e mal mc l)S, ga 1- SEU r.USTO SEIt.\'O MES\!O no QUE o no G.\Z, tendo madeira com direçções impressas para seu uso,
nha musgo e tarnaras' queijos de a grande vantagem de não produzir cal,H,Jumo acompanhando um pac -te de ingredientes preci-

.

'
. .' (JU aCido carborllco, que Impede o ar de purll!car- sos para funcionar por alguns mezes, dois queima-MlOas e do Rcmo, emfltn ludo que ,e,ficando sempre no mesmo gráo de temperatura. dores para a I.lmpada H e C e um para a lampa-

J
. AlOda mais-não deixa cheiro nenhum, e não da A.pertence a este raml) ( e neg8clo. nescessita de phosphoro ou fl)go para accp.nde-Ia. Os ingredientes prllcizos podtJm-so obter' ellJ

ESQUINA DA RUA DO SENADO bastand,:, para se obter' luz torcer uma pequena qualquer botica. ainda lias dos povoados os mais
- chave. tirando assnn todo o PERIGO DE FOGO, EX- insignificantes.PRAÇA BARAO DA LAGUNA 1·['OS,\O ou SUFFOCACÃO. como acontece com o gaz. Cada lampada é garantidJ por um anno: den

deixando-se a chav'e aberta; esta vantagem por tI'O d'este prazo se troca a que não funccionar bem
si só e digna da maior consideração. ou se devolve o dinheiro se não preencher' as conE' preferivel a qualquer outra classe de iJlumi- diçces n'ellas indicadas.
naçãú pelas seguintes razões. Pedidos de sei� (ln mais lampadas tem um t.1es-
I'" Seu u:;o é tão simples que qualquer creança con�o de ti por ce',to.púde lielar com a lampada. Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a
2'" Póde-se mover de um logar para outro como não acompanharem o valor ou uma ordem de paga

39 as de azeite e kerosene. .

menta ),ara casas de New-York ou de Philadelfia.
3'" Não ha necessidade de torcidas e por con- O melhor meio de en\'iar dinheiro é por letrassequencia dispensa a limpeZa que requerem as de decambio pagaveis em New-York as quaes se poazeite ou kerosene. dern conseguir de qualquer banco, ou pddern man-
4'" A luz produzida é Igual e segura. não se dar o valor elllnotas, ouro cunhado ou estam"i

agita com o vento. e ainda que, igual em força à lhas do cOlreio de qúalquH nação do mundo.
.

do gaz. póde-se I'"gular de fórma a produzir a T(ldds as ordens recebidas, tanto a mais peque-luz que se quizer. na COliJO a mais importante. serão cumpridas com
5'" TODO o PlllllCII DF. FOGO está absolutamente a maior promptidão e rernettidas sem tardança.excluido, pois a iu.l se extinguirá immediatamente

desde que por qualquer incidente (j vidro que co-

bre a luz seja quebr·ado. Nossas lampadas Electricas estão protegidas por
6" Illumina ainda com avento mais forte sem lei, e as Imitações serão perFeguidas .

agitar-se, de maneira que se torna preferível para
ruas, jardins, corredores, etc.

Est� lampada se faz actualmente je tr�z tama-

3$000 n .. os:
, A--PEQUENA-Tamanho 'da lampada da I4 pol-Para mais esclarecinlbnt',s dirijam- legadas, peso 5 libras; para i1luminar quartos,

se :lu profes:>ol' João Maria Duarte, nas subtcl'l'aneos, depositosde pclvol'a e toda a classe

horas acima mencionp.das. NOOMAN ELECTRIC lIGHT-GOMPANYDesterro, 1 de Março de 1886. n M
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12 RUA DO PRINCIPE 12

ESPECIALISTA EM COMPOSTU

RA DE RELOGIOS

Belbuti n a preta, cevado 200 I·�. !
Linhas Clark dfl 500 jardas. car ret«l 160 rs.
Bolsas de euuro. ultimo gosto ;\ 1$500 e 2$000 rs.
G r.r v a tas de setim com e sem hço a 320 e 400 rs.
Fitas Pompadou r, niet r o 80 rs.
Enfeites de côr, seda e se um , peç,l 200 rs-
Lu v as dlJ retroz, Seul detlw, par 500 rs-

Idem de côr rendadas ii 500 rs ,

L(�IlÇOS de sed a um �O rs.

Costureiras, propri as para l'rl'�ellte a 1$)800 rs.

Cnix as de colchetes fraucezes, com 1 gl'(lz I, 100 rs.
Setins lu vradus de côr, metro 800 rs.

COI'I'Hutes de plaqué, variado s .rti uren t», a 240 rs,

Carnizus bordadas pal'a senhora ii 2$000rs.
Ole« de Lu bin, !J'gitimo, [ru sco a l$OOOrs.
Um va ri ... du so r timanto d(� I eq 11l�!> ele so t i lIe ta 11 1$000 rs,

Punhos p I LI C .misa, a 400 I'�.

Fitas de côr, larga,:, de se ti m , curu 8 m et rus a 1$000 r-'.

B .tõ es p: e tos de gl)rg,)1'ão l) se tim para VI,,,tU!()';, d uzi.. 200 rs.

BO!S:IS ,;11 CIJU I'[) para Iu ruo 320 I'�.

Fi chús dH seda (va!,"ITI 4$000) a 2$500 rs .

Frch
ú

dCJ m er inó pre to. b ,I' :"t!I) a 1$900 r s ,

Gruva tus de cissu brunc., a 320 rs.

Sa n tos de ma rmore a 3'20I's.
Agu Ih 'IS pill'a G()ZGl' papel il �O rs,

Out rosi m, (�sta cuss recebeu pe l.i uitimo vaplJl' um rico sortimento de 1'(1)

elas de côr, p ruprios de «nfei t II' v e s t i los, () qu·, h a de rua is modsrn«.

Vêr »<:

cr·er

ALFREDO DUBOIS,
recentemente chegado à es·

ta capital, participa ao respeuavel Pl1-
blico que concerta todas as qualida
dcs de relogios por mais difficeis que
sejam, com perfeição c brevidade.

Preços ulodicos

RUA DA CONSTlTTIÇÃO N. 36

CURSO ELEMENTAR
PARA MENINAS
RUA DE JOÃO PINTO39
Diarian'len te

DAS DUAS HO�AS ÁS 5 DA TA�DE
(METHODO INTUITIVO)

MateI'ia� de t:lllsi!lo:-Leitura, Ci:l1Ii
grilphi,j, AnthlIletica, Systema metri
c". Grammaüuél,Geographia g0ra1 (no
ções), Geographla e Historia do Br;l
zil, Noçol'b de HI�t"ria sagrada e de
Dezenho linear.

Mensalidaele .

palra,
GraTlde quelIIltÍJção

AO HA�IAL!nJTE CATHAijlNENSE
l�lla do -PT�rincipe 12

\

.!1t..·llJ.eliu (""':osta &: c.

�LI�l�TIU(mHI)� TlU(l�INUNT�

Agentes, vendedores p 01' commissão e consigna
ta rios para nossas lampadas se aceitam em qual
quer parte. Não se necessita capi tal nem conheci
mento.
Dirijam-se a

Philadelphia-U. S. Of. America.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




